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RESUMO 

 

FABRIS, DENISE NASCIMENTO
1
; GOMES, EDER PEREIRA

2
; SILVA, CESAR 

JOSÉ DA
3
. Produtividade de híbridos de milho emdiferentes épocas de 

semeadura, sob irrigação, na safrinha. Dourados, 2016. 43p. Dissertação 

(Mestrado em Engenharia Agrícola / Água e Solo) - Faculdade de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal da Grande Dourados. 

 
1
 Mestranda em Engenharia Agrícola, Faculdade de Ciências Agrárias, UFGD. 

2
 Orientador, Docente Adjunto da Faculdade de Ciências Agrárias, UFGD. 

3
 Coorientador, Pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste, CPAO. 

 

O atraso no ciclo da soja é um problema recorrente que afeta a produtividade do 

milho safrinha. Em condição de semeadura tardia, espera-se que o emprego de 

híbridos de menor exigência térmica e/ou uso da irrigação possam atenuar os efeitos 

climáticos desfavoráveis a cultura. Portanto, objetivou-se avaliar se a produtividade 

de dois híbridos de milho de baixa soma térmica cultivados na safrinha na região de 

Dourados/MS, é influenciada pelo uso da irrigação e diferentes épocas de 

semeadura.O delineamento experimental foi de blocos casualizados em parcelas sub-

subdivididas, com quatro repetições. As parcelas contemplaram as épocas de 

semeadura (safrinha 2013: 27/fev e 27/mar; safrinha 2014: 18/mar e 05/abr), as 

subparcelasos sistemas irrigado (I) e não irrigado (NI) e as sub-subparcelas os 

híbridos AS 1555 e AS 1590. A semeadura tardia, na safrinha, diminuiu a 

produtividade de grãos de milho, independente da irrigação e dos híbridos estudado. 

 

Palavras-chaves:Zea mays, L.,genótipo,graus dias, segunda safra. 
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ABSTRACT 

 

Productivity of corn hybrids at different sowing epoch, under irrigation, in the 

small harvest. 

The delay in the soybean cycle is a recurrent problem that affects the productivity of 

the maize crop. In the case of late sowing, it is expected that the use of hybrids of 

lower thermal demand and / or irrigation use may attenuate the unfavorable climatic 

effects of the crop. Therefore, the objective of this study was to evaluate whether the 

productivity of two hybrids of low-sum corn cultivated in the dry season in the 

region of Dourados/MS was influenced by the use of irrigation and different sowing 

times. The experimental design was randomized blocks in sub-plots -divided, with 

four replicates. The plots included sowing dates (crop 2013: 27/Feb and 27/mar; crop 

2014: 18/Mar and 05/Apr), the irrigated (I) and non-irrigated (NI) sub-plots and the 

sub-plots Hybrids AS 1555 and AS 1590. The late sowing in the second crop 

decreased corn grain yield, irrespective of irrigation and hybrids studied. 

 

Key words:Zea mays, L.,genotype, degrees days, second harvest. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A crescente tecnologia empregada no milho de segunda safrinha é 

responsável pelo aumento no rendimento da cultura, em especial nos últimos anos, 

com grande importância no cenário nacional, garantindo assim, uma produtividade 

média nacional de 5716 kg ha
-1

 (CONAB, 2016). Na literatura os resultados são 

abrangentes, com produtividades de 6000 a 10000 kg ha
-1

 (LIU et al., 2012; SILVA 

et al., 2012; FLORES et al., 2013; ZUCARELI et al., 2013). 

O cultivo do milho de segunda safrinha tem maior predominância na 

região Centro-Sul do Brasil, sendo comum o cultivo em períodos de estiagem 

intermitente ou de final do ciclo, decorrente do atraso no ciclo da soja ou por 

fenômenos de ordem climática (CRUZ et al., 2010).  

A fenologia das plantas de milho é regulada basicamente pelo acúmulo 

de energia térmica, por isso, o uso de híbridos com menor exigência térmica, 

precoces e super precoces, vem sendo bastante empregado no cultivo do milho de 

segunda safrinha, visando reduzir o tempo no campo, diminuindo os riscos de perdas 

com estiagem e menors temperaturas (BERGAMASCHI e MATZENAUER, 2014). 

Em função das épocas de semeadura e das condições edafoclimáticas, as 

produtividades de milho safrinha são bastante variadas, decorrente da adaptabilidade 

do híbrido ao ambiente e de seu manejo, acarretando diferenças morfológicas 

significativas, tais como: altura de planta, altura de inserção de espiga, diâmetro de 

colmo, massa de grãos, comprimento e diâmetro de espiga (NASCIMENTO et al., 

2011; FLORES et al., 2013; ALVES et al., 2013).  

Além do emprego de híbrido de menor exigência térmica, acredita-se que 

a irrigação poderia atenuar os efeito da época de semeadura no milho safrinha, 

(HEINEMANN et al., 2009; HERNÁNDES et al., 2009; LIU et al., 2012), pois o 

desenvolvimento da planta e consequentemente a produtividade estão relacionadas às 

restrições hídricas, decorrentes da distribuição irregular das chuvas, em diferentes 

fases do ciclo cultura , principalmente na fase de florescimento (CHUN et al., 2011).  

Desta forma, objetivou-se avaliar se a produtividade de dois híbridos de 

milho de baixa soma térmica cultivados na safrinha na região de Dourados/MS, é 

influenciada pelo uso da irrigação e diferentes épocas de semeadura. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O Brasil é considerado um dos países com maior potencial de produção e 

exportação de produtos agrícolas. Estimasse que a produção brasileira de grãos 

alcance 189,3 milhões de toneladas na safrinha 2015/16. Esse decréscimo equivale a 

18,5 milhões de toneladas, 9% em relação à safrinha 2014/15. Nessa safrinha área 

cultivada de milho foi de 15,7 milhões de ha, sendo 61% da segunda safrinha (9,6 

milhões de ha), com produtividade média de 5716 kg ha
-1

, o que corresponde a 816 

kg ha
-1

 a mais que a primeira safrinha (CONAB, 2016; MAPA, 2016a). 

Em virtude da demanda do mercado externo, os preços atrativos e 

facilidade de escoamento de safrinha, o cultivo de soja vem reduzindo 

gradativamente o cultivo de milho na safrinha (verão) e tornando a safrinha (outono-

inverno) a principal. A região centro-oeste é a maior produtora de grão do Brasil, 

representando 43% da produção total na safrinha 2014/15. No estado do Mato 

Grosso do Sul a área plantada na segunda safrinha foi de 1,6 milhões de ha, 99% do 

total no estado, com produtividade de 5640 kg ha
-1

 e produção de 9,1 milhões de t, o 

que corresponde a 98% da produção total do estado (CONAB, 2016). 

Porém, a segunda safrinha sofre efeito de fatores ambientais mais 

acentuados que a primeira, dentre estes, os que mais influenciam sobre o 

crescimento, o desenvolvimento e, consequentemente, a produção final do milho, 

são: a precipitação, a temperatura e radiação solar. Assim, condições desfavoráveis 

desses fatores, isolados ou em conjunto, podem afeta diretamente as atividades 

fisiológicas das plantas, uma vez que a cultura necessita que esses fatores estejam 

nos índices ótimos, para que ocorra a expressão máxima dos potenciais genéticos e 

produtivo (CRUZ et al., 2010). 

No Estado de Mato Grosso do Sul a época de semeadura recomendada 

para o milho safrinha é entre o primeiro decêndio de janeiro ao primeiro decêndio de 

março, segundo o zoneamento agrícola de risco climático, para que o florescimento e 

o início do enchimento de grãos ocorram entre abril e início de junho, meses em que 

os dias são mais longos garantindo assim uma boa incidencia de radiação solar para a 

cultura. O melhoramento genético e o sistema de produção proporcionaramà 

semeadura apartir de fevereiro em sucessão a soja precoce, garantindo assim a 

adaptabilidade do milho safrinha a cultivos extemporâneos (MAPA, 2016b).
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A produtividade do milho é decorrente da eficiência fotossintética da 

planta, ou seja, a maneira como a radiação fotossinteticamente ativa é interceptada 

pelo dossel das plantas influenciará a fotossíntese e com isso a produtividade. O uso 

de diferentes níveis de manejo e épocas de semeadura possibilita identificar os 

fatores ambientais que limitam o rendimento potencial de grãos de milho durante seu 

cultivo (BACKES et al., 2008; FORSTHOFER et al., 2006).  

A radiação fotossinteticamente ativa, a temperatura do ar e o teor de água 

disponível no solo, sãos fatores do ambiente que exerce grande influência na 

produtividade de um híbrido. Tais fatores são de certa forma pré-mensurados quando 

se faz a escolha da época de semeadura, e quando disponível, a suplementação 

hídrico pode ser uma estratégia de manejo, em meio a mudanças repentinas como na 

época de semeadura, em virtude do clima e da precipitação acentuada ou escassa 

(FORSTHOFER et al. 2006). 

Ainda segundo Forsthofer et al. (2006), semeaduras tardios, nas datas 

limitantes do zoneamento ou até mesmo após a data recomendada proporcionam 

fotoperíodos reduzidos com menor radiação solar incidente e menores temperaturas 

do ar, fatores esses que reduzem a velocidade de crescimento e desenvolvimento da 

cultura conforme a sua exigências térmica, ou seja, o acúmulo de grãos dias.  

Nessa época o potencial rendimento de grãos é baixo devido à menor 

quantidade de radiação solar durante o período de enchimento de grãos e à maior 

incidência de doenças foliares e de colmo, uma vez que, o período de maior 

aproveitamento da radiação é no pré-florescimento e no enchimento de grãos, sendo, 

portanto os períodos mais críticos para a cultura do milho (RODRIGUES et al., 

2011; FORSTHOFER et al., 2006). 

O ciclo da cultura do milho varia de 110 a 180 dias, compreendido entre 

a emergência e o florescimento, decorrente do acúmulo degraus dias no período. 

Dependendo da etapa de desenvolvimento do milho, sua necessidade em acumular 

quantidades distintas de energia térmica ou calor (graus dias), que é a diferença entre 

a temperatura média diária e a temperatura mínima exigida por uma cultura, varia de 

780a 1200 graus dia. Normalmente híbridos de ciclo precoce necessitam de 830 a 

890 graus-dias e os super precoces de 780 á 830 graus-dias (CRUZ et al., 2010; 

FORNASIERI FILHO, 2007; FANCELLI e DOURADO NETO, 2004).  

Nascimento et al. (2011) em estudo de épocas de semeadura e diferentes 

híbridos, obtiveram diferenciação significativas na produtividade, demonstrandoa



15 

 

adaptabilidade dos híbridos ao meio de cultivo, fazendo com que haja uma variação 

nosgraus dias decorrente da oferta e demanda de radiação. SHIOGA e GERAGE 

(2010), em estudo de épocas de semeadura de segunda safrinha, no estado do Paraná, 

obtiveram um efeito linear, com uma redução média de 120 kg ha
-1 

dia
-1

, na safrinha 

2006, decorrente, segundo os autores, do baixo acúmulo de graus-dias em maio e 

junho e as precipitações reduzidas e irregulares a partir de maio.  

Freitas et al. (2004) relata que o clima ideal para o desenvolvimento da 

cultura varia desde a zona temperada até à tropical, em períodos que a temperatura 

média seja superior a 15ºC sem a ocorrência de geadas, durante o período de 

crescimento. Os híbridos precoces tem seu ciclo variando de 80 a 110 dias em 

temperaturas superiores a 20ºC, já os híbridos de ciclo médios levam de 110 a 140 

dias para atingir sua maturidade fisiológica. Ainda em FREITAS et al. (2004), a cada 

0,5°C inferior a 20°C o ciclo da cultura tende a um acréscimo de 10 a 20 dias 

dependendo do híbrido estudado.  

Renato et al. (2013), em estudos de modelagem nas culturas de milho e 

feijão, comparando métodos de cálculos de graus-dias, onde afirmam que a 

aceleração do desenvolvimento fenológico no milho esta relacionado com o aumento 

da temperatura média, que reduz o ciclo da cultura.  

As interações existentes entre época de semeadura e híbridos é um fator 

importante, uma vez que se baseia a escolha dos híbridos fundamentando-se nas 

exigências termicas adequadas à região e época de cultivo. Há uma variação muito 

grande na produtividade de grãos entre os híbridos disponíveis no mercado, 

decorrente de suas peculiaridades como arquitetura das folhas, resistência ao 

acamamento, tolerância a pragas e doenças, entre outras (FANCELLI e DOURADO 

NETO, 2004). 

Fancelli 2004 relata que para que a cultura do milho possa manifestar seu 

potencial produtivo sem a necessidade da utilização da prática de irrigação é 

necessário uma precipitação pluvial mínima de 400-600 mm e uma variação diária de 

consumo em torno de 3 mm em alturas de plantas inferior a 30 cm e após a ântese e a 

fecundação sofrem uma elevação para 5 a 7 mm diários, em condições de clima 

quente e seco. O cultivo do milho na safrinha tem como um dos fatores de risco para 

a produtividade longos períodos de veranico e precipitações mal distribuidas no 

decorrer do ciclo da cultura. Portanto híbridos com maior tolerância ao déficit hídrico 

podem se sobressair em prolongados períodos de veranico.                .
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Fancelli e Dourado Neto (2004), relatam que a restrição hídrica é uma 

das principais limitações ao cultivo de milho, entre os meses de fevereiro a julho, na 

safrinha, em algumas regiões. O estado do Mato Grosso do Sul tem uma precipitação 

média anual variando de 1250 mm á 1500 mm, porém as chuvas não são bem 

distribuídas, acarretando em excessos e/ou déficit nos períodos da safrinha, o que 

torna a safrinha de milho um cultivo de risco, quando semeada fora do zoneamento 

agrícola, pratica comum da região. 

Em períodos de escassez hídrica as taxas de assimilação de CO2 são 

negativamente afetadas, sobretudo em virtude do mecanismo de fechamento dos 

estômatos, afetando assim o crescimento e a produção, uma vez que 90% da 

fitomassa seca acumulada ao longo do crescimento são provenientes do processo 

fotossintético (BENINCASA, 2003; SILVA et al., 2013).  

Estratégias como a antecipação ou o retardamento dasemeadura são 

utilizadas para que o período crítico da cultura não coincida com o período de 

estiagem, em locais em que a suplementação hídrica é escassa ou inexistente e 

também podem vir a ser empregadas na otimização do uso da terra em áreas irrigadas 

e com longas estações estival de crescimento (SILVA et al., 2013; SANGOI et al., 

2007; FORSTHOFER et al., 2006). 

O estresse hídrico decorrente das estiagens provocam mudanças 

morfológicas e fisiológicas nas culturas, em virtude da redução na expansão celular, 

resultando na redução da área foliar, aumento na abscisão foliar, diminuição na 

relação biomassa da raiz versos a parte aérea, fechamento de estômatos e com isso a 

redução na fotossíntese (DUTRA et al., 2012).  

Vários autores afirmam que, a redução da disponibilidade hídrica esta 

correlacionada com redução do tamanho das espigas e da má formação de grãos por 

espiga, acarretando na menor produtividade da cultura (CHUN et al., 2011; WU et 

al., 2011; HERNÁNDEZ et al., 2009; COSTA et al., 2008). 

Heinemann et al (2009), em estudo sobre as variações geográficas e 

temporais dos padrões de deficiência hídrica para a cultura de milho, na 1ª e 2ª 

safrinha no Estado de Goiás, recomendaram para a segunda safrinha o uso de 

variedades cultivadas ou híbridos super precoces ou o lançamento de novos materiais 

que visem minimizar o déficit hídrico nas principais fases da cultura, uma vez que a 

restrição hídrica nas fases reprodutivas acarretaram em uma redução de 89% na 

produtividade.
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A captação de recursos como luz e água e a eficiência em utiliza-los para 

gerar biomassa tem relação direta com a produtividade das culturas. Cerca de 1,54 

bilhão de hectares de solos estão em produção agrícola no planeta, dos quais cerca de 

277 milhões sob irrigação. A área de 18% sob cultivo irrigado no mundo é 

responsável por 44% da produção agrícola total. No Brasil, a área irrigada 

corresponde a 6% da área cultivada, resultando em aproximadamente 16% da 

produção agrícola (LIU et al., 2010a; CHRISTOFIDIS, 2006; MAPA, 2005). 

Assis et al. (2006), em estudo metodológico de estimativa de 

produtividade, relatam que a combinação de valores adequados de temperatura e 

radiação solar potencializa a obtenção de elevados valores de produtividade, uma vez 

que a redução expressiva desses fatores limitam as atividades fotossintéticas e a 

translocação de carboidratos das folhas e colmo para os grãos, resultando em baixo 

potencial de rendimento de grãos em semeaduras tardios (NASCIMENTO et al., 

2011; RODRIGUES et al., 2011; BERGAMASCHI e MATZENAUER, 2014). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na unidade experimental de irrigação da 

Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD), no município de Dourados, localizado na região sul do Estado do Mato 

Grosso do Sul, nas coordenadas geográficas: 22° 11’ 45” Sul e 54° 55’ 18” Oeste, a 

446m de altitude. Os experimentos foram realizados na segunda safrinha dos anos 

2013 e 2014. 

A região apresenta um clima Cwa, mesotérmico úmido, com verões 

quentes e invernos secos, segundo a classificação de Köppen (SALTON et al, 2013), 

a temperatura do mês mais frio é inferior a 18ºC e a do mês mais quente superior a 

22ºC e as precipitações médias anuais variam entre 1250 mm a 1500 mm. 

O solo da área experimental foi classificado com um Latossolo Vermelho 

Distroférrico muito argiloso, de alta profundidade, bastante poroso e permeável 

(EMBRAPA, 2013). As principais características químicas do solo da área 

experimental antes da semeadura, amostrados na camada de 0 - 0,2 m, nas 

respectivas safrinhas 2013 e 2014, encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1. Caracterização química do solo da área experimental, na camada de 0 - 0,2 m, safrinhas 2013 e 2014 

Safrinha 
pH P (resina) K Ca Mg H+Al Al CTC M V MO Areia Silte Argila 

CaCl2 mg dm
-3

 cmolc dm
-3

 (%) g.Kg
-1

 

2013¹ 4,79 12,94 0,48 4,31 1,64 6,72 0,23 13,15 4,84 48,00 25,92 220,33 130,17 649,50 

2013² 5,03 14,78 0,43 6,38 2,23 6,22 0,08 15,25 0,93 59,23 31,87 - - - 

2014³ 5,13 14,32 0,67 5,18 2,13 5,58 0,05 13,57 0,67 58,89 31,51 51,50 127,00 821,50 

1: antes da semeadura do milho; 2: antes da calagem; 3: pós milheto, antes da semeadura do milho. 
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Os dados meteorológicos diários do período de condução do experimento 

foram obtidos junto à estação agrometeorológica automática da Embrapa 

Agropecuária Oeste, no município de Dourados – MS (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Dados de temperatura média e de precipitação pluvial durante o período de 

condução do experimento, na safrinha 2013 (1ª e 2ª época de semeadura: 27/fev e 

27/mar) e safrinha 2014 (1ª e 2ª época de semeadura: 18/mar e 05/abr). 

 

As precipitações pluviométricas ocorridas nas safrinhas agrícolas 2013 e 

2014 foram distintas, onde a safrinha 2013 teve uma maior precipitação 

pluviométrica, com um acúmulo de 1004 mm (fevereiro a julho), enquanto que na 
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safrinha 2014 o acumulado foi de 461 mm (março a agosto). Com relação às 

temperaturas ocorridas durante as safrinhas, houve maior amplitude térmica na 

safrinha 2013, onde a maior temperatura média foi de 29°C no primeiro decêndio de 

março, e a menor de 6,1°C no terceiro decêndio de julho. Já na safrinha 2014, a 

maior temperatura média foi de 28°C no primeiro decêndio de abril e a menor de 

10°C no terceiro decêndio de maio (Figura 1). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com 

parcelas sub-subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas, foram alocadas as 

épocas de semeadura, sendo 27 de fevereiro e 27 de março para a safrinha 2013 e 18 

de março e 05 de abril para a safrinha 2014 (Figura 2). Vale ressaltar, que a data 

limite para asemeadura do milho segunda safrinha para a região de Dourados - MS, 

segundo o zoneamento agrícola de risco climático, é 10 de março (MAPA, 2016). 

Nas subparcelas foram alocados os sistemas de manejo irrigado (I) e não 

irrigado (NI). Nas sub-subparcelas foram testados dois híbridos: 1) O híbrido simples 

de ciclo precoce AS 1555, com exigência térmica de 820 graus dias, recomendado 

para épocas de semeadura normal e safrinha; 2) O híbrido triplo de ciclo super 

precoce AS 1590, com exigência térmica de 800 graus dias, recomendado para 

safrinha.  

As sub-subparcelas foram implantados com dimensões de 5 m por 4,5 m 

(22,5 m
2
), apresentando cinco linhas de semeadura, com distanciamento entre linhas 

de 0,90 m e 0,17 m entre plantas.  

Foi considerada como área útil de cada sub-subparcela as três linhas 

centrais, descartando-se 1 m de cada extremidade, obtendo-se 8,1 m
2 

de área útil (3 

m x 2,7 m), considerando o restante, bordadura. As sub-subparcelas ficaram distantes 

0,90 m umas das outras (Figura 2). 

Nos dias de semeadura de cada época foi realizada uma adubação de base 

mecanizada a 0,05 m de profundidade, com o formulado NPK 08-20-20, aplicando-

se 350 kg ha
-1

 e posteriormente realizou-se a semeadura manual a 0,02 m de 

profundidade, sendo colocado 3 sementes por cova, e posterior cobertura das 

mesmas. 

Aos 15 DAS (dias após semeadura) foi realizado desbaste visando 

manter população de 65000 plantas de milho ha
-1

. As 35 DAS foi realizada a 

adubação de cobertura, com 92 kg ha
-1

 de nitrogênio na forma de ureia, na linha da 

cultura sem incorporação. 
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Figura 2. Delineamento experimental em blocos casualizados com parcelas sub-

subdivididas, com quatro repetições. Nas sub-subparcelas estão os híbridos: AS1555 

e AS1590, nas subparcelas estão o sistema de manejo: irrigado (cinza) e não irrigado 

(branco) e nas parcelas foi alocada as épocas de semeadura (1ª e 2ª época). 

 

Na entre-safrinha foi realizada uma calagem com 2000 kg ha
-1

 de 

calcário dolomítico, seguida de subsolagem. Realizou-se asemeadura de milheto 30 

DASapós a calagem, visando população de 600000 plantas ha
-1

, para uniformizar a 

área e suprimir possíveis plantas daninhas no período. 

A dessecação do milheto foi realizada aos 74 dias após semeadura e 10 

dias após dessecação, com o auxilio de um triturador de palha horizontal foi 

realizada a fragmentação da palhada. Aos 36 dias após a dessecação foi realizada o 

semeadura da 1ª época da safrinha 2014. Foram realizadas todas as práticas usuais 

para controle fitossanitário. 

A irrigação foi composta por cinco linhas de fitas gotejadoras entre as 

fileiras de plantas, com espaçamento entre emissores de 0,20 m e vazão de 7,5 L h
-1

 

m
-1

a 100 kPa de pressão de serviço. 

O manejo de irrigação foi realizado por meio de tensiômetria, com 

tensiômetros instalados a 0,2 m de profundidade, totalizando oito tensiômetros, 
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sendo, quatro na área irrigada e quatro na área não irrigada. As leituras de tensão 

foram realizadas nas segundas, quartas e sextas feiras. 

A pressão de serviço do sistema de irrigação foi mantida por meio de 

registro de gaveta instalado junto a um manômetro com resolução de 5 kPa. 

A lâmina de irrigação (LI) foi determinada pela diferença entre umidade 

volumétrica na capacidade de campo (Ѳcc) e a umidade volumétrica atual (Ѳa), 

multiplicada pela profundidade efetiva da raiz (Z) (Tabela 2).  

 

Tabela 2.Lâmina de irrigação (mm), número de eventos de irrigação e Grausdias 

durante o ciclo da cultura do milho, por mês, nas suas respectivas épocas de 

semeadura, em cada safrinha.  

  Safra 2013   Safra 2014 

  Lamina 

(mm) 
Eventos Graus dias 

  Lamina 

(mm) 
Eventos Graus dias 

    

Mês fev. mar. fev. mar. fev. mar.   mar. abr. mar. abr. mar. abr. 

Fevereiro 0 - 0 - 35 -   - - - - - - 

Março 46 0 2 0 474 62   0 - 0 - 205 - 

Abril 98 67 3 3 358 358   21 0 1 0 387 326 

Maio 126 131 3 4 89 339   70 0 2 0 289 289 

Junho 60 58 2 2 - 201   73 139 2 5 121 298 

Julho 0 227 0 8 - -   29 0 1 0 - 125 

Agosto - - - - - -   0 102 0 4 - - 

TOTAL 330 483 10 17 957 960   193 241 6 9 1001 1038 

 

Os valores de tensões de água no solo durante o ciclo experimental estão 

na Figura3. O tempo de irrigação (TI), em cada evento, foi obtido pela razão da 

lamina irrigada (LI) e a intensidade de aplicação (IA). A IA foi determinada no local, 

obtendo-se o valor de 6,1 mm h
-1

. 
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Figura3. Dados de tensões de água no solo durante o ciclo da cultura em suas 

respectivas épocas na safrinha 2013 (A e C) e safrinha 2014 (B e D), Dourados/MS. 

 

Para a obtenção da curva de retenção de agua no solo foram realizadas 

seis coletas de solo com anéis indeformados de volume 98,18 cm³, na profundidade 

de 0,20 m (metade da profundidade efetiva da raiz). A curva de retenção foi obtida 

no Laboratório de relações, água, solo, planta e atmosfera (RASPA) da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), a partir de um extrator de Richards. 

Os valores de Ѳcc e Ѳa foram estimados por meio da curva de retenção 

de água no solo(Figura 4), ajustada pela equação de van Genuchten (1980): 
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Figura 4. Curva de retenção da água no solo gerada utilizando o modelo de van 

Genuchten (1980). 

 

Onde: 

Ѳa = umidade volumétrica atual (cm
3
 cm

-3
). 

a = tensão atual de água no solo (kPa). 

 

Por ocasião da colheita, foram obtidos os dados biométricos de produção: 

após a colheita manual de 40 espigas da área útil de cada sub-subparcela, separou-se 

aleatoriamente 10 espigas para biometria. O comprimento (CE) e diâmetro de espiga 

(DE) foram obtidos com o auxilio de um paquímetro digital, efetuando-se 

posteriormente, a média para cada parcela. 

O estande final, a população de plantas, foi obtido pela contagem das 

plantas da área útil, no momento da colheita. Os valores médios obtidos foram 

convertidos em número de plantas ha
-1

. 

Já a produtividade de grãos (PG) e o peso de 100 grãos (P100) foram 

obtidos das 40 espigas coletadas. Após a pesagem da massa de grãos e o P100, 

determinouse a umidade e posteriormente corrigindoos para 13% de umidade. Em 

seguida a massa total de grãos foi multiplicada pelo estande final, resultando na 

produtividade de grãos em kg ha
-1

.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do programa 

estatístico Sisvar. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ciclo da cultura, compreendido dasemeadura a colheita, variou de 122 

a 126 dias na safrinha 2013 e de 126 a 138 dias na safrinha 2014 (Figura 5). Os 

híbridos não diferiram entre si, apesar de um ser precoce (AS 1555) e o outro super 

precoce (AS 1590), isso pode estar associado à menor variarão entre as exigências 

térmicas deles e da sua adaptabilidade ao meio de cultivo. 

 

 

Figura 5. Ciclo da cultura compreendido entre asemeadura e a colheita, e graus dias 

compreendida entre asemeadura e o pleno florescimento do milho, cultivados na 

safrinha nas respectivas épocas dos anos 2013 e 2014, em Dourados-MS. 

 

Nota-se que houve um alongamento de ciclo nas épocas de semeadura 

mais tardio, decorrente das menores temperaturas médias diárias nos meses de maio 

e junho (Figura 1 e 5), e do aumento nosgraus dias acumulada para a indução do 

florescimento masculino, acarretando no alongamento do ciclo (RODRIGUES et al., 

2011; BERGAMASCHI e MATZENAUER, 2014). 

Valores e significâncias dos quadrados médios (QM) e coeficientes de 

variação experimental (CV), para as características diâmetro de espiga (DES), 

comprimento de espiga (CES), massa de 100 grãos (100G), produtividade de grãos 

(PG), das Safrinhas 2013 e 2014 estão na Tabela 3.  
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Tabela 3. Valores e significâncias dos quadrados médios (QM) e coeficientes de variação experimental, para as características diâmetro 

de espiga (DES), comprimento de espiga (CES), massa de 100 grãos (M100), produtividade de grãos (PG), das Safrinhas 2013 e 2014. 

    Safrinha 2013     Safrinha 2014 

FV GL QM 

 

GL QM 

    DES CES M100 PG 

 

  DES CES M100 PG 

Bloco 3 0,03
NS

 2,64
NS

 1,05
NS

 95558,96
NS

 

 

7 0,18
NS

 1,05
NS

 3,68
NS

 421560,17
NS

 

Sistema (S) 1 0,65* 22,40* 55,59* 37436556,89* 
 

1 0,57
NS

 9,71* 73,63
NS

 7844361,26* 

Erro 1 3 0,02 0,92 1,03 70397,8 
 

7 0,2 1,09 4,9 206168,65 

Época (E) 1 2,1* 115,08* 289,62* 150942037,55* 
 

1 2,72* 78,61* 301* 33609270,79* 

S x E 1 0,04
NS

 3,34
NS

 35,97* 4585269,43* 
 

1 0,1
NS

 1,19
NS

 1,28
NS

 948970,94
NS

 

Erro 2 6 0,02 2,03 0,6 138650,84 
 

14 0,17 1,41 3,11 391268,26 

Híbrido (H) 1 0,02
NS

 6,33* 4,89
NS

 17475,34
NS

 
 

1 0
NS

 1,74
NS

 26* 147343,33
NS

 

S x H 1 0
NS

 0,05
NS

 0,28
NS

 35227,89
NS

 
 

1 0,13
NS

 0,35
NS

 0,07
NS

 381,16
NS

 

E x H 1 0
NS

 1,64* 0
NS

 742774,38* 
 

1 0,2
NS

 1,12
NS

 11,74* 7328,31
NS

 

S x E x H 1 0,05* 0,1
NS

 0,63
NS

 20,11
NS

 
 

1 0,21
NS

 0,3
NS

 2,42
NS

 1876061,36* 

Erro 3 12 0 0,21 1,89 62831,86 
 

28 0,15 0,63 1,32 158199,74 

CV S (%)   3,22 6,68 4,37 4,77 
 

  10,37 7,89 9,5 11,63 

CV E (%)   3,45 9,92 3,34 6,96 
 

  9,49 9,08 7,56 16,02 

CV H (%)   1,93 3,21 5,92 4,51 
 

  9,12 6,07 4,93 10,19 

Média Geral   4,35 14,37 23,24 5562,56     4,31 13,07 23,31 3904,67 

*P<0,05; NS: Não Significativo pelo teste Tukey ; FV: Fator de Variação; GL: Grau de Liberdade; QM: Quadrado Médio; S: Sistema; 

E: Época; H: Híbrido; CV: Coeficiente de Variação. 
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Para a maioria das variáveis avaliadas os coeficientes de variação (CV%) 

indicaram elevada precisão experimental, ficando abaixo de 10%. As variáveis 

apresentaram um CV% classificado entre médio e alto, conforme Gomes (1985). A 

significância do teste F demonstra que houve efeito significativo para todas as fontes 

de variação. 

Como pode ser observar na Tabela 4, a ausência da irrigação acarretou 

emmenor diâmetro de espiga (DE), 7%, na 1ª época da safrinha 2013,já na 2ª época 

apenas com o híbrido AS 1590 obtiveram espigas de menor diâmetro, com média de 

7% menor que o irrigado. Na safrinha 2014, na 2ª época, apenas o híbrido AS 1555 

demonstrou seu potencial quando irrigado, com DE 11% maior que em sequeiro 

(Tabela 4). 
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Tabela 4.Resultados médios para Diâmetro de espiga (cm) e Comprimento de espiga (cm) de milho em diferentes épocas nas safrinhas 

de 2013 e 2014 

  Safrinha 2013   Safrinha 2014 

  Diâmetro de espiga (cm) 

Sist. 
27/fev   27/mar   18/mar   05/abr 

AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555 

I 4,71 a A 1   4,86 a A 1   4,22 a A 2   4,19 a A 2   4,53 a A 1   4,61 a A 1   4,19 a A 1   4,28 a A 1 

NI 4,44 B a 1   4,42 b A 1   3,94 b A 2   4,04 a A 2   4,40 a A 1   4,53 a A 1   4,13 a A 1   3,81 b A 2 

  
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo   
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo 

    3,22   3,45   1,93     10,37   9,49   9,12 

  Comprimento de espiga (cm) 

Sist. 
27/fev   27/mar   18/mar   05/abr 

AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555 

I 17,36 a A 1   16,21 a A 1   13,87 a A 2   13,40 a A 2   14,73 a A 1   14,67 a A 1   12,37 a A 2   12,06 a A 2 

NI 16,52 a A 1   14,99 a A 1   11,52 b A 2   11,11 b A 2   13,69 a A 1   13,61 a A 1   12,15 a A 2   11,27 a A 2 

  
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo   
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo 

    6,68   9,92   3,21     7,98   9,08   6,07 

* Sist. (sistema), I (irrigado) e NI (não irrigado). As médias seguidas pela mesma letra e/ou numero, minúsculas nas colunas, maiúsculas 

nas linhas e números que comparam as épocas de semeadura, em cada safrinha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5%. 
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Valores superiores foram observados por HERNÁNDES et al. (2009), 

em estudo sobre o rendimento do milho doce sob diferentes tensões semeado em 

abril no México, correspondendo a 26% com a menor tensão. 

O DE foi influenciado quanto à época de semeadura, diferindo a 1ª época 

da 2ª época em 11%, independente da irrigação e do híbrido testado, safrinha 2013. 

Já na safrinha 2014 o DE se diferiu apenas em sequeiro no híbrido AS 1555, 

apresentando DE 16% a mais que a 2ª época (Tabela 4). O que corroborando com os 

resultados obtidos por NASCIMENTO et al. (2011), em estudo com três híbridos de 

milho cultivado em quatro épocas de semeadura, onde obtiveram um decréscimo de 

16% em DE, independente do híbridos. 

O comprimento de espiga (CE) foi influenciado ausência da irrigação na 

2ª época de semeadura safrinha 2013, independente do híbrido, proporcionando um 

decréscimo 17%(Tabela 4), inferior aos resultados obtidos por HERNÁNDES et al. 

(2009), onde observaram um decréscimo de 21% em CE sob menor umidade de solo. 

Em ambas as safrinhas as 1ª épocas de semeadura apresentaram maior 

CE, independente da irrigação e do híbrido estudado, com medias de 23 e 15% nas 

respectivas safrinhas 2013 e 2014 (Tabela 4). Tais resultados são inferiores aos 

observados por NASCIMENTO et al. (2011), onde obtiveram um decréscimo 35% 

em CE em semeaduras no decorrer do ano em ambas as safras. 

Para o parâmetro massa de 100 grãos (M100) a não irrigação 

proporcionou redução no peso de grãos na 1ª época safrinha 2013, independente dos 

híbridos testados, com decréscimo médio de 17%. Na safrinha 2014, na 1ª época, 

apenas o híbrido AS 1590 demonstrou menor M100, 8% e na 2ª época penas o 

híbrido AS 1555 demonstrou menor M100, correspondendo a 12% menos que o 

irriado (Tabela 5). 
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Tabela 5. Resultados médios para massa de 100 grãos (g) e produtividade de grãos (kg ha
-1

) de milho em diferentes épocas nas safrinhas 

de 2013 e 2014 

  Safrinha 2013   Safrinha 2014 

  Massa de 100 grãos (g) 

Sist. 
27/fev   27/mar   18/mar   05/abr 

AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555 

I 28,01 a A 1   29,24 a A 1   20,13 a A 2   20,84 a A 2   26,37 a A 1   26,46 a A 1   21,07 a B 2   23,66 a A 2 

NI 23,72 b A 1   24,02 b A 1   19,53 a A 2   20,42 a A 2   24,18 b A 1   24,92 a A 1   19,10 a A 2   20,77 b A 2 

  
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo   
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo 

    4,37   3,34   5,92     9,50   7,56   4,93 

  Produtividade de grãos (kg ha
-1

) 

Sist. 
27/fev   27/mar   18/mar   05/abr 

AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555   AS 1590   AS 1555 

I 9051 a A 1   9338 a A 1   4257 a A 2   3931 a A 2   5211 a A 1   4991 a A 1   3197 a A 2   3619 a A 2 

NI 6066 b A 1   6482 b A 1   2783 b A 2   2593 b A 2   3930 b A 1   4385 b A 1   3088 a A 2   2815 b A 2 

  
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo   
CV % 

  Sistema   Época   Genótipo 

    4,77   6,69   4,51     11,63   16,02   10,19 

* Sist. (sistema), I (irrigado) e NI (não irrigado). As médias seguidas pela mesma letra e/ou numero, minúsculas nas colunas, maiúsculas 

nas linhas e números que comparam as épocas de semeadura, em cada safrinha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5%. 

 



32 

 

Quanto à época de semeadura, em ambas as safrinhas as 1ª épocas 

apresentaram maior M100, independente da irrigação e do híbrido estudado, com 

medias de 23 e 17% nas respectivas safrinhas, 2013 e 2014 (Tabela 5), o que 

corroborando com os resultados obtidos por NASCIMENTO et al. (2011), onde 

observaram um decréscimo de 32% ao avaliarem a massa de 1000 grãos. 

Para o parâmetro produtividade de grãos (PG), a ausência da irrigação 

acarretou em menor PG, independente do híbrido e da época de semeadura na 

safrinha 2013, com um percentual médio de 33% a menos que o irrigado, 

correspondente a 32% na 1ª época e 34% na 2ª época (Tabela 5). Os valores de PG 

obtidos em sequeiro na 1ª época, safrinha 2013 são 2% a mais que os obtidos por 

FLORES et al. (2013), no mesmo estado e safrinha, com média de 6160 kg ha
-1

. 

Na safrinha 2014, na 1ª época, o sequeiro proporcionou uma PG18%, 

menor que o irrigado, independente do híbrido. Já na 2ª época apenas o híbrido AS 

1555 demonstrou decréscimo na PG, correspondendo a 22% a menos (Tabela 5).  

Tais valores são inferiores aos encontrados por Pegorare et al. (2009), em 

modelo linear para o milho híbrido triplo de ciclo precoce, no mesmo município, 

onde obteve 61% (2750 kg ha
-1

) a menos que o irrigado, valor normal segundo os 

autores para a região de Dourados, MS, e próximos dos obtidos no presente estudo 

nas épocas tardias dasafrinha 2014 em sequeiro. Já LIU et al. (2012), em estudo 

sobre o desempenho do modelo Hybrid-Maize, em Shaanxi - China, avaliando o 

impacto das variáveis meteorológicas com irrigação e chuva, observaram um maior 

incremento na PG quando não se em restrição hidrica, correspondente a 81%. 

Vários autores afirmam que, a menor disponibilidade hídrica esta 

correlacionada com a redução do tamanho das espigas e da má formação de grãos 

por espiga, acarretando na menor produtividade da cultura (COSTA et al., 2008; 

HERNÁNDEZ et al., 2009; Wu et al., 2011; CHUN et al., 2011; SILVA et al., 

2012), decorrente da redução na produção e translocação de fotoassimilados com a 

redução da transpiração estomática. 

Já Heinemann et al. (2009), em estudo sobre a deficiência hídrica no 

Estado de Goiás, observaram um decréscimo de 89%, quando a restrições hídrica 

ocorreu na fase reprodutiva e terminal, obtendo uma PG média de 7141 kg ha
-1

. Vale 

ressaltar que independente do período de restrição hídrica, os autores observaram 

uma redução média de 42% na PG, o que demonstra que a disponibilidade hídrica 
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tem maior efeito sob a cultura do milho na segunda safrinha em semeaduras 

compreendidos entre 20 de janeiro a 1 de março, corroborando com o presente 

estudo, em que se obteve uma maior PG nas épocas de semeadura de 27 de fevereiro 

e 18 de março. 

Quanto à época de semeadura, obteve-se maior PG nas 1ª épocas de 

ambas as safrinhas, independente da irrigação e do híbrido estudado (Tabela 5). O 

que corroborando com os resultados obtidos por NASCIMENTO et al. (2011), onde 

observaram um decréscimo em PG, conforme o atraso da época de semeadura, 

obtendo uma variação de 65% na PG, sendo superior aos obtidos no presente estudo, 

56% e 31% nas respectivas safrinhas 2013 e 2014. 

Segundo Flores et al. (2013), a boa produtividades do milho safrinha no 

estado do Mato Grosso do Sul pode esta relacionada com as semeadura antecipada e 

as chuvas ocorrida durante o período de cultivo, o que é consolidado por CRUZ et al. 

(2010), SHIOGA e GERAGE (2010) e ZUCARELI et al. (2013), os quais relatam 

que, nasafrinha os meses com menor oferta térmica (maio, junho e julho) acarretam 

no alongamento do ciclo da cultura, afetam o florescimento e o enchimento de grãos, 

resultando na má formação de espigas e com isso, baixo peso de grãos, sendo 

também atestado no presente estudo. 

Os valores de fotoperíodo e radiação global durante todo o ciclo da 

cultura safrinha 2013 e 2014 estão esboçados na Figura 6 e foram coletados de uma 

estação agrometeorológica automática localizada na unidade da Embrapa 

Agropecuária Oeste, em Dourados, MS (GUIA CLIMA, 2016). 

O fotoperíodo na 1ª e 2ª época (27/fev e 27/mar) da safrinha 2013 

tiveram uma media de 11:25 e 11:06h dia
-1

, respetivamente, variando de 12,7 á 10,8h 

dia
-1

 de fevereiro a junho. Já na safrinha 2014 as medias obtidas foram de 11:11 e 

11:03h dia
-1

 em suas respectivas 1ª e 2ª época (18/mar e 5/abr), variando de 12,11 á 

11,28h dia
-1

 de março a agosto, tendo seu menor fotoperíodo no mês Junho, o que 

demostra que nessa safrinha em virtude das época de semeadura o fotoperíodo fez 

com que as plantas vegetasse por um maior período, prolongado assim seu ciclo e 

afetando a produtividade, principalmente da 2ª época semeada em 5 de abril (Figura 

5 e 6). 
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Figura 6.Dados de fotoperíodo (h dia
-1

) e radiação global (MJ m
-2

 dia
-1

) durante o 

período de condução do experimento, na safrinha 2013 (1ª e 2ª época de semeadura: 

27/fev e 27/mar) e safrinha 2014 (1ª e 2ª época de semeadura: 18/mar e 05/abr). 

 

Para radiação solar, a safrinha 2013 foi a que teve maior índice de 

radiação global em todo o ciclo da cultura tendo um acumulado de 1776MJ m
-2

 dia
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na semeadura de 27/fev e 1690MJ m
-2

 dia
-1

 na de 27/mar, onde os valores mensais de 

caíram de 605MJ m
-2

 dia
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-2

 dia
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destaque para o mês de junho, o qual apresentou o menor índice de radiação solar 

global 296MJ m
-2

 dia
-1

 (Figura 6).  

Apesar de se ter um menor índice de radiação global safrinha 2014, 1688 

e 1772MJ m
-2

 dia
-1

 nas respectivas semeaduras de 18/mar e 5/abr, os valores 

acumulados mensais também de caíram, de 553 para 509MJ m
-2

 dia
-1

 de março á 

agosto, onde o mês de julho teve o menor saldo de radiação (353MJ m
-2

 dia
-1

) 

(Figura 6). 

Pode-se observar que a produtividade obtida na safrinha 2013 foi 

superior a safrinha 2014, esse resultado pode estar associado, não só com as 

condições hídricas, mais tambem com a temperatura e intensidade luminosa. 

Estudos realizados por HASHEMI et al. (2005), e TOLLENAAR et al. 

(2006), sobre a diminuição da incidência de radiação na cultura do milho em estádios 

vegetativo, constataram que quando o estresse hídrico ocorre próximo e durante o 

florescimento, maior é a redução de espigas por planta, e com isso menor a 

produtividade. 

As semeadura realizadas nas primeiras épocas de ambas as safrinhas 

(27/fev e 18/mar) se diferirão produtivamente das demais independente da 

suplementação hídrica, a semeadura de 27/fev proporcionou uma media de 7734kg 

ha
-1

, já a de 27/mar teve uma queda de 56% (3391kg ha
-1

) com saldos acumulados de 

radiação global de 1776 e 1690MJ m
-2

 dia
-1

 respectivamente. Já na safrinha 2014 a 

semeadura de 18/mar teve uma media de 4629kg ha
-1

 e um saldo de radiação global 

de 1688MJ m
-2

 dia
-1

, enquanto que na de 5/abr obteve-se uma redução de 32,60% 

(3120kg ha
-1

) e um saldo de 1772MJ m
-2

 dia
-1

. 

Nota-se que nessa época o saldo de radiação é maior mais não 

corresponde em produtividade, porém, se observamos na Figura 6, os valores de 

radiação global no decorrer do ciclo da safrinhas/ano foi menores que os da 1ª época, 

sendo superior apenas no final do ciclo. A disponibilidade de radiação e o tempo de 

duração esta relacionadas diretamente com a duração de horas luz, ou seja, o 

fotoperíodo diário ocorrido durante o cultivo. 

Rodrigues et al. (2011), relatam que o período de maior aproveitamento 

da radiação é no pré-florescimento e no enchimento de grãos, sendo portanto os 

períodos mais críticos para a cultura. Isso se confirma, pois apenas a semeadura de 

27/fev, safrinha 2013, apresentou o maior saldo de radiação global 1776MJ m
-2

 dia
-1

, 

tendo também no período reprodutivo o maior índice acumulado 724MJ m
-2

 dia
-1
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(Figura 6), certamente a radiação influencio na produtividade do milhosafrinha em 

especial nas primeiras épocas, onde o fotoperíodo era maior. 

Para Bevilacqua (2012), a fixação de CO2 fornece cerca de 90% da 

matéria seca da planta, fazendo com que a radiação solar seja essencial para o 

desenvolvimento do milho, a ausência dela faz com que o processo fotossintético 

seja inibido resultando na redução da produtividade, a redução de 30 a 40% da 

radiação por um longo período pode acarretar no atraso na maturação e redução da 

produção. 

Tal afirmativa corrobora como presente estudo, uma vez que as plantas 

da 2ª época de ambas as safrinhas diferiram seus ciclos (Figura 5), quanto mais tardio 

a semeadura maior o tempo da cultura no campo, decorrente do acumulo de graus 

dias necesario para a indução do florecimento, uma vez que a radiação infuencia na 

temperatura. 

Quando se compara as épocas de semeadura (27/fev, 18/mar, 27/mar e 

5/abr), independente do ano em questão, e possível observar uma redução linear na 

produtividade do milho independente da irrigação (Figura 7).  

 

 

Figura 7. Produtividade de grãos (kg ha
-1

) nas épocas, representadas em dias julianos 

(27/fev: 58dia; 18/mar: 78dia; 27/mar: 87dia e 5/abr: 96dia), Dourados/MS. 
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variação média de 126 kg ha
-1 

dia
-1

, 5% a mais que o obtido por SHIOGA e 

GERAGE (2010) (Figura 7). 

Cruz et al. (2010), em levantamento de dados na região Centro-Sul do 

Brasil, observaram rendimentos médios de 5000 a 7000 kg ha
-1

,em semeadura dentro 

da época recomendada pelo o zoneamento agrícola de risco climático, corroborando 

com a média nacional, 5716 kgha
-1

, e abaixo da média obtida nas datas de semeadura 

fora do zoneamento agrícola de risco climático (3733kgha
-1

), tais resultados são 

decorrentes da menorgraus dias em maio e junho (Tabela 2) e as precipitações 

reduzidas e irregulares a partir de maio (CRUZ et al., 2010). 

Porém, observa-se que, após a data limite para asemeadura do milho 

segunda safrinha, a irrigação não garantem uma boa produtividade devida à menor 

oferta de radiação, que por sua vez influenciam as temperaturas, conforme se atrasa 

asemeadura em direção à estação de inverno (Figura 1), resultando em uma menor 

oferta térmica nos meses de maio, junho e julho, ocasionando o alongamento do ciclo 

(Figura 5) afetando assim o florescimento e o enchimento de grãos (SHIOGA e 

GERAGE, 2010).  

Assis et al. (2006), em estudo metodológico de estimativa de 

produtividade, relatam que a combinação de valores adequados de temperatura e 

radiação solar potencializa a obtenção de elevados valores de produtividade. O 

período de maior aproveitamento desses fatores é no pré-florescimento e no 

enchimento de grãos, sendo, portanto os períodos mais críticos para a cultura, uma 

vez que a redução expressiva desse fator limita as atividades fotossintéticas e a 

translocação de carboidratos das folhas e colmo para os grãos, resultando em baixo 

potencial de rendimento de grãos em semeaduras tardias (NASCIMENTO et al., 

2011; RODRIGUES et al., 2011; BERGAMASCHI e MATZENAUER, 2014). 

A energia luminosa na forma de radiação solar é convertida em energia 

química pelos cloroplastos e utilizada pela planta para a realização da fotossíntese 

bioquímica, tornando então a radiação solar à fonte de energia para os processos 

fisiológicos da planta (TAIZ e ZEIGER, 2009). O fotoperíodo proporcionou melhor 

desenvolvimento de plantas e produtividade na semeadura de 27/fev (Figura 7), esse 

maior período luminoso potencializou o desenvolvimento da cultura do milho em 

função dela ser uma planta C4, tendo assim outra via de incorporação do gás 

carbônico, sendo mais eficientes na conversão de energia solar em material vegetal, 
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resultando em maior produtividade de grãos (TAIZ e ZEIGER, 2009; 

MARTINOTTO et al., 2006). 

Pode-se afirmar então que, a data de semeadura pode influenciar a 

produtividade mesmo quando não se tem restrição hídrica, basicamente devido a 

variações de temperatura e da radiação solar incidente (SHIOGA e GERAGE, 2010), 

uma vez que a quantidade de radiação incidente disponível varia de acordo com sua 

latitude e altitude e com a época de semeadura da cultura (ALVES et al., 2011; 

FORSTHOFER et al, 2006).  
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5. CONCLUSÕES 

 

A semeadura tardia, na safrinha, diminuiu a produtividade de grãos de 

milho, independente da irrigação e doshíbridos estudado. 

A menor radiação disponível e a redução das temperaturas, na fase 

reprodutiva do milho semeado após o zoneamento agrícola de risco climático 

reduzem significativamente a produtividade, independentemente da adoção da 

irrigação, correspondendo a uma média de 3733 kg ha
-1

, 35% menos que a 

produtividade média nacional. 

Com base nos resultados deste trabalho recomenda-se a irrigação 

complementar no milho segunda safrinha, semeado apenas no período recomendado 

pelo zoneamento agrícola de risco climático, independente do ciclo do híbrido 

utilizado. 
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